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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Na manhã de 17 de janeiro de 1995, um terremoto de intensidade 7,3 na escala Richter atingiu o Japão. O epicentro foi próximo a três cidades – Kobe, Osaka e Kioto. Mas a mais atingida foi Kobe, importante centro econômico e a quinta cidade do país com um milhão e meio de habitantes. Em 20 segundos, foram abaixo casas e prédios, além de estradas e estações de metrô. Canalizações de água e gás e a rede elétrica foram destruídas. A cidade ficou devastada.

	O terremoto, na época considerado o pior dos últimos 50 anos, deixou 6400 mortos, 35 mil feridos e 300 mil desabrigados. 

	Mais de 20 mil brasileiros viviam na região afetada, oito morreram na tragédia.

	A falta de água, luz e telefone, os incêndios e o medo de novos abalos, fizeram com que a população de Kobe abandonasse a 

	 

	cidade portuária. A omissão do governo japonês e a demora em prestar ajuda às vítimas da tragédia foram muito criticadas na ocasião.

	 Como imagens mais marcantes ficaram o elevado da via expressa contorcida e os edifícios caídos. Foi o primeiro maior desastre natural desde a Segunda Guerra no Japão.

	Quase 80% das vítimas foram esmagadas pelas próprias casas, que ruíram e sua maioria morava em bairros antigos com ruas estreitas e casas de madeira, o que facilitou a propagação do incêndio que veio logo depois.

	O Japão aprendeu com o episódio. Desde então, esforços são feitos para construir residências e prédios públicos resistentes ao terremoto e ao incêndio. Hoje, 79% das casas japonesas já seguem esse padrão exigido por lei, mas quanto ao restante, 

	 

	todos consideram difícil obrigar os proprietários a derrubarem e levantarem novas casas, mesmo que elas sejam de madeira.

	A experiência têm mostrado ao longo dos séculos que desastres naturais não podem ser evitados. Há, até certo ponto, a possibilidade de se prever, baseado em acontecimentos anteriores ou em estudos especializados. Mas não se pode evitar. Muito se fala na possibilidade de erupção do Monte Fuji, o mais alto e o cartão postal do Japão. A última aconteceu em 1707 e atingiu várias cidades, que na época tinham poucos habitantes. Hoje, um evento desse porte deverá causar danos ainda maiores do que o tsunami que devastou a região de Tohoku (Miyagi, 

	Fukushima e Iwate), em 2011, levando 15.889 vidas e 127.290 casas.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1:  O Terremoto


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A maioria dos maiores terremotos no Japão são causados pela subducção da placa do Mar das Filipinas ou da placa do Pacífico , com mecanismos que envolvem energia liberada dentro da placa em subducção ou o acúmulo e liberação repentina de tensão na placa sobrejacente. Terremotos desses tipos são especialmente frequentes nas regiões costeiras do nordeste do Japão. 
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	O Grande terremoto de Hanshin pertencia a um terceiro tipo, chamado de "terremoto raso interior".  Terremotos desse tipo ocorrem ao longo de falhas ativas . Mesmo em magnitudes mais 

	 

	baixas, eles podem ser muito destrutivos porque frequentemente ocorrem perto de áreas povoadas e porque seus hipocentros estão localizados a menos de 20 km abaixo da superfície. 
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	As linhas vermelhas marcam o nível 7 mais alto na escala de intensidade . A área sombreada em roxo é Kobe.

	 

	O Grande terremoto de Hanshin pertencia a um terceiro tipo, chamado de "terremoto raso interior".  Terremotos desse tipo ocorrem ao longo de falhas ativas . Mesmo em magnitudes mais baixas, eles podem ser muito destrutivos porque frequentemente ocorrem perto de áreas povoadas e porque seus hipocentros estão localizados a menos de 20 km abaixo da superfície. O Grande terremoto de Hanshin começou ao norte da ilha de Awaji, que fica ao sul de Kobe. Ele se espalhou para o sudoeste ao longo da falha de Nojima em Awaji e para o nordeste ao longo das falhas de Suma e Suwayama, que passam pelo centro de Kobe.  Observações de deformações nessas falhas sugerem que a área foi submetida à compressão leste-oeste, o que é consistente com movimentos da crosta previamente conhecidos. Tal como outros terramotos registados no oeste do Japão entre 1891 e 1948, o terramoto de 1995 teve um mecanismo de deslizamento que acomodou o encurtamento leste-oeste da placa 

	 

	eurasiática devido à sua colisão com a placa do Mar das Filipinas no centro de Honshu . 
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	Mostra mapa da província de Hyōgo

	O terremoto de magnitude 7,3 ocorreu às 05h46min53s ( horário do Japão) na manhã de 17 de janeiro de 1995. Durou 20 segundos. Durante esse período, o lado sul da Falha de Nojima se moveu 1,5 metro para a direita e 1,2 metro para baixo. Houve 

	 

	quatro abalos sísmicos preliminares , começando com o maior (Mj 3,7) às 18h28 do dia anterior.

	Intensidade

	Foi a primeira vez que um terremoto no Japão foi oficialmente medido com uma intensidade sísmica ( shindo em japonês) do mais alto Nível 7 na escala da Agência Meteorológica do Japão (JMA). Após o terremoto, a observação da intensidade sísmica no Japão foi totalmente mecanizada (a partir de abril de 1996) e os Níveis 5 e 6 da JMA foram divididos em dois níveis cada (a partir de outubro de 1996).

	Uma investigação no local realizada pela JMA concluiu que os tremores causados por este terremoto atingiram uma intensidade sísmica de nível 7 em áreas específicas no norte da Ilha Awaji 

	 

	(hoje Cidade Awaji ) e nas cidades de Kobe , Ashiya , Nishinomiya e Takarazuka . 

	Os tremores foram avaliados em intensidade sísmica de níveis 4 a 6 em pontos de observação nas regiões de Kansai , Chūgoku , Shikoku e Chūbu :

	JMA 6      as cidades de Sumoto (na Ilha Awaji) e Kobe (ambas na Prefeitura de Hyōgo)

	JMA 5      as cidades de Toyooka (na província de Hyōgo), Hikone (na província de Shiga) e Kyoto

	JMA 4      as prefeituras de Hyōgo , Shiga , Kyoto , Fukui , Gifu , Mie , Osaka , Nara , Wakayama , Tottori , Okayama , Hiroshima , Tokushima , Kagawa e Kōchi.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2:  Danos


	 

	 

	 

	 

	 

	Os danos foram generalizados e graves. As estruturas irreparavelmente danificadas pelo terremoto incluíram quase 400.000 edifícios,  inúmeras pontes rodoviárias e ferroviárias elevadas e 120 dos 150 cais do porto de Kobe. O terremoto desencadeou aproximadamente 300 incêndios, que devastaram grandes partes da cidade.  Interrupções no fornecimento de água, eletricidade e gás eram comuns. Os moradores temiam voltar para casa por causa dos tremores secundários que duraram vários dias (74 dos quais foram fortes o suficiente para serem sentidos).

	A maioria das mortes (mais de 4.000) ocorreu em cidades e subúrbios da província de Hyōgo . Um total de 68 crianças menores de 18 anos ficaram órfãs, enquanto 332 crianças perderam um dos pais. 

	 

	Um em cada cinco edifícios nas áreas mais atingidas foram completamente destruídos ou tornados inabitáveis. Cerca de 22% dos escritórios no distrito comercial central de Kobe foram inutilizados, e mais da metade das casas naquela área foram consideradas impróprias para ocupação. Embora alguns tenham sido destruídos e outros tenham sofrido danos graves, os edifícios altos que foram construídos em conformidade com o código de construção de 1981 sofreram em menor extensão.

	Aqueles que não foram construídos de acordo com esses padrões sofreram sérios danos estruturais, como casas tradicionais que tinham telhados pesados de telhas que podiam pesar até duas toneladas, destinados a resistir aos frequentes tufões que assolavam Kobe, mas eram suportados apenas por uma estrutura de madeira leve. Quando esses suportes de madeira cederam, o telhado esmagaria as paredes e pisos não reforçados em um 

	 

	colapso de panqueca . As casas mais novas têm paredes reforçadas e telhados mais leves para evitar isso, mas são, portanto, mais suscetíveis a tufões.
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	Danos em Minatogawa, Kobe

	Os danos às rodovias e metrôs foram a imagem mais gráfica do terremoto, e imagens do desabamento da Rota Kobe elevada da Hanshin Expressway apareceram nas primeiras páginas de jornais em todo o mundo. A maioria das pessoas no Japão 

	 

	acreditava que essas estruturas eram relativamente seguras contra danos do terremoto por causa do projeto de concreto reforçado com aço. Embora a crença inicial fosse de que a construção havia sido negligente, mais tarde foi demonstrado que a maioria das estruturas desabadas foi construída corretamente, de acordo com os códigos de construção em vigor na década de 1960. As especificações de reforço de aço nos regulamentos da década de 1960 já haviam sido descobertas como inadequadas e revisadas várias vezes, a última revisão sendo em 1981, que se mostrou eficaz, mas aplicada apenas a novas estruturas .

	Dez vãos da via expressa elevada da Rota de Kobe foram derrubados em três locais em Kobe e Nishinomiya, bloqueando uma ligação que transportava 40% do tráfego rodoviário Osaka-Kobe. Metade dos pilares da via expressa elevada sofreu algum 

	 

	dano. A rota inteira não foi reaberta até 30 de setembro de 1996. Três pontes na Rota 2, menos usada, foram danificadas, mas a rodovia foi reaberta bem antes da Rota 3 e serviu como uma das principais ligações rodoviárias intermunicipais por um tempo. A Via Expressa Meishin foi apenas levemente danificada, mas foi fechada durante o dia até 17 de fevereiro de 1995, para que os veículos de emergência pudessem acessar facilmente as áreas mais atingidas a oeste. Somente em 29 de julho todas as quatro faixas foram abertas ao tráfego em uma seção. Muitas rodovias de superfície ficaram congestionadas por algum tempo devido ao colapso de rodovias elevadas de maior capacidade.

	A maioria das ferrovias da região foi danificada. Após o terremoto, apenas 30% dos trilhos da ferrovia Osaka-Kobe estavam operacionais. A Estação Daikai na linha ferroviária rápida de Kobe desabou, derrubando parte da Rota Nacional 28 

	 

	acima dela. Suportes de madeira desabaram dentro de estacas de concreto supostamente sólidas sob os trilhos da linha ferroviária de alta velocidade Sanyo Shinkansen , causando o fechamento de toda a linha. 58 vagões de trem estavam no depósito de Ishiyagawa da Hanshin Electric Railway quando ele desabou, o que deixou 24 deles danificados além do reparo. As ferrovias se recuperaram rapidamente após o terremoto, atingindo 80% de operabilidade em um mês. O Metrô Municipal de Kobe retomou a operação no dia seguinte ao terremoto, com serviço limitado entre as estações Seishin-Chuo e Itayado (junto com a Ferrovia Elétrica Hokushin Kyuko entre Tanigami e Shin-Kobe ). O serviço foi retomado em toda a linha em 16 de fevereiro de 1995, com o serviço completo sendo retomado um mês depois, após a conclusão dos reparos. Os trens continuaram a operar com restrições de velocidade até 21 de julho de 1995.

	 

	Ilhas artificiais, como a moderna Ilha Rokkō e especialmente a Ilha Portuária em Kobe, sofreram severa subsidência devido à liquefação . Acreditava-se inicialmente que a água que rompia a superfície e inundava essas ilhas tivesse vindo do mar, mas na verdade havia sido forçada a sair do solo usado para construir as ilhas. A ilha artificial recém-concluída que dá suporte ao Aeroporto Internacional de Kansai não foi significativamente afetada, por estar mais distante do epicentro e por ter sido construída de acordo com os padrões mais recentes. A Ponte Akashi Kaikyō , em construção perto do epicentro do terremoto, não foi danificada, mas teria sido alongada em um metro devido ao deslocamento horizontal ao longo da falha tectônica ativada.

	Nomenclatura

	Fora do Japão, o terremoto e o desastre são comumente chamados de terremoto de Kobe; no Japão, o terremoto e o 

	 

	desastre causado por ele são chamados de O Grande Desastre do Terremoto de ( Hanshin-Awaji, Hanshin-Awaji Daishinsai ) , muitas vezes abreviado para O Grande Desastre do Terremoto de Hanshin , Hanshin Daishinsai ( Hanshin ) refere-se à área abrangendo Osaka e Kobe). Na literatura científica, o terremoto em si é chamado de Terremoto da Prefeitura de Hyōgo do Sul de 1995 , Heisei 7 nen (1995 nen) Hyōgo-ken Nanbu Jishin ) , nome dado a ele pela Agência Meteorológica do Japão uma semana após o choque principal.

	Capítulo 3: Outros Aspectos


	 

	 

	 

	 

	 

	O terremoto devastou muitas das instalações do que era então o sexto maior porto de contentores do mundo e a fonte de quase 40% da produção industrial de Kobe. 

	A magnitude do terremoto causou uma grande queda nos mercados de ações japoneses, com o índice Nikkei 225 despencando 1.025 pontos no dia seguinte ao terremoto. Esse prejuízo financeiro foi a causa imediata do colapso do Barings Bank, devido às ações de Nick Leeson , que havia especulado vastas quantias de dinheiro em derivativos japoneses e cingapurianos. As discussões sobre a " Década Perdida " do Japão tendem a análises puramente econômicas e negligenciam o impacto do terremoto na economia japonesa, que na época já sofria de recessão. 

	 

	 

	Apesar desta devastação num grande centro de produção, a economia local recuperou muito rapidamente. Embora menos de metade das instalações portuárias tivessem sido reconstruídas nessa altura, no espaço de um ano os volumes de importação através do porto recuperaram totalmente e os volumes
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